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ar novos usos a ativos 
existentes, evitar des-
perdícios e desenvolver 

transporte para uma economia de 
baixo carbono. 

Em mais uma reportagem da 
série , a 

-

em comum a coragem de inovar. 
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precisa se dar necessariamente 
-

culos novos. Apostando nessa 
alternativa, a EcoSave desenvol-

veículos em circulação, prolon-
gando sua vida útil e mitigando  
custos e emissões.

empresa validaram a tecnologia 
em condições reais de uso e de-
monstraram autonomia média 

para aplicações urbanas e inter-
municipais. Segundo Maria de 
Mello, sócia-diretora da Eco-
Save, cada veículo convertido 
pode evitar a emissão de apro-

a poluição sonora e as emissões 
atmosféricas locais.

Outro diferencial está na 
redução dos custos operacio-

despesas com energia sejam até 

com os combustíveis conven-
cionais. Somada à diminuição 
dos gastos com manutenção, a 
economia permite recuperar o 
investimento em um período 

A proposta também incor-
pora princípios da economia 
circular. Para diminuir custos e 
impactos ambientais, a EcoSa-
ve investe no reaproveitamento 

de células prove-
nientes de veículos 
elétricos descar-
tados. Segundo 
a sócia-diretora, 
cada bateria re-
condicionada pode 

seriam geradas na fabricação de 
um novo veículo.

Na avaliação da executiva, 
a conversão de veículos em uso 

diferentes portes avancem na 
redução das emissões sem a 
necessidade de renovar inte-
gralmente suas frotas. O modelo 
também prolonga a vida útil dos 
veículos e contribui para aten-

Desenvolvida em parce-
ria com instituições como a 
Poli-USP, por meio do sistema 
Embrapii, a tecnologia foi ates-
tada com o apoio de centros de 

a possibilidade de converter ve-
ículos já em atividade e reapro-

as alternativas disponíveis 

acelerar a adoção de soluções 
de baixo carbono no transporte 
brasileiro.

Nova vida 
para a frota 

sobre o projeto:
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são os objetivos da plataforma 
-

vida pela NacLog. A iniciativa 

autopeças pesadas sem utili-

precisam desses componen-
tes, criando uma alternativa 
fundamentada na economia 
circular e no reaproveitamento 
de recursos.

A proposta surgiu a partir 

operacional e à redução do con-
sumo de combustível. Ao longo 
de uma década de atuação, a 

NacLog acompanhou os ganhos 
ambientais obtidos em gara-

-
dade: dar um destino economi-

perspectiva de uso.
Segundo Christiano Olivei-

cada componente reaprovei-

na necessidade de extração de 
matérias-primas e as emissões 
associadas à fabricação de 
novas peças. Ao mesmo tempo, 
a iniciativa oferece vantagens 

relação aos preços praticados 
-

ociosos conseguem transformar 
esses itens em receita.

Hoje, o portal reúne mais de 
-

níveis. A expansão do modelo, 
porém, exige superar alguns 

determinadas peças tenham dis-
ponibilidade limitada. Já entre 

representa uma etapa impor-

ESG como aliada
Na avaliação de Christiano 

Oliveira, soluções baseadas em 
economia circular demonstram 

-

-

Além do , a 
companhia também desenvolve 

-

-
ção de processos administrati-
vos. Entre elas, está o Colab.IA, 
sistema criado para diminuir o 

-
dades do Departamento Pessoal. 
Segundo Christiano Oliveira, a 
transformação digital e o uso da 

ganhar espaço como ferramen-

operacionais e apoiar estra-

transporte.

Economia circular 
em movimento

sobre o projeto:
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O transporte marítimo está 

redução das emissões apresenta 
-

to, o projeto DAC-to-Sea, de-
senvolvido em parceria entre o 

Brasil, busca avaliar novas rotas 
tecnológicas para a produção de 
combustíveis sustentáveis a par-
tir da captura direta de dióxido 
de carbono da atmosfera.

A iniciativa combina a tec-
nologia conhecida como DAC 
( ) com a produ-
ção de combustíveis sintéticos 
em escala demonstrativa. A ex-

tenha capacidade para capturar 

-

poderão ser testados em embar-

Porto do Açu. Segundo Juliane 
Castro Carneiro, gerente de 
Inovação do Porto do Açu, esta 
etapa permitirá comprovar a 
viabilidade do processo e avaliar 

as possibilidades de expansão 
da tecnologia para aplicações 
futuras.

O projeto integra um am-
biente mais amplo de inovação 
voltado à transição energética. 
Por meio do Cais Açu Lab, em-
presas, universidades, institutos 

em conjunto para desenvolver 
e validar novas tecnologias em 
condições reais de operação. 
Atualmente, o ecossistema 
reúne mais de 140 iniciativas de 

inovação e mais de 60 parcerias 

Além do DAC-to-Sea, o 
complexo desenvolve estudos 
e projetos voltados ao uso de 
combustíveis de baixo carbono 
e ao futuro 
derivados de baixo carbono. A 
infraestrutura logística instala-

as possibilidades de produção, 
-

ção desses combustíveis, fortale-
cendo o papel do complexo 
como uma plataforma integrada 

para o desenvolvimento de 
novas cadeias ligadas à transição 
energética.

Soluções combinadas
Um dos principais aprendi-

-

dependerá da combinação de 
diferentes soluções tecnológi-
cas. Por isso, a validação dessas 
alternativas em ambiente opera-
cional é considerada uma etapa 
essencial para avaliar aspectos 

-
cos e ampliar seu potencial de 
aplicação em maior escala.

o Porto do Açu reúne condi-
ções para funcionar como uma 
plataforma de experimentação 
e desenvolvimento de soluções 
tecnológicas. Na avaliação da 
gerente de Inovação, iniciativas 
como o DAC-to-Sea demons-
tram como a cooperação 
entre empresas pode acelerar 
o desenvolvimento de soluções 
voltadas à redução das emissões 
do transporte marítimo e das 
operações portuárias. 

Testando os 
combustíveis do futuro

sobre o projeto:

/// Boas Práticas

CNT TRANSPORTE ATUAL | JULHO / 2026 44 CLIQUE E ACESSE O ÍNDICE 


